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EDITORIAL

SETE. Desde cedo que o sete é considerado um número perfeito.

Segundo o Génesis ao sétimo dia Iavee contemplou a sua obra... gostou e ela continuou 

até hoje. Será esta contemplação e este número um bom sinal? Esperemos que sim. O Rei 

português Duarte teorizou que tudo tem um ciclo de sete – embora se estivesse mais a 

referir às idades em que se organizava a vida do Homem. Aceitemos então que o sete foi a 

idade da infância da Fragmenta Historica. Graças ao empenho de um grupo de amigos do 

Centro de Estudos Históricos conseguiu-se o feito de chegar até aqui. A todos o Obrigado.

Os Centros de Investigação da FCSH mudam de lugar físico. O CEH – fundado aquando da 

formação da Faculdade – optou por não concorrer aos fundos de apoio da FCT. Embora 

seja uma Unidade de Investigação independente e com personalidade jurídica autónoma 

encontra-se ligado a essa matriz, à matriz que os fundadores da novel Faculdade da UNL 

procuraram implementar desde o primeiro momento: privilegiar a publicação de fontes e 

os seus estudos como pilar sustentado da investigação que perdurará ao longo dos séculos.

Assim este número SETE mantém-se fiel ao espírito de todos os outros que o antecede‐

ram. Na sua génese encontram-se as fontes primárias – os documentos – e vários estudos 

da sua aplicação prática, abordando temas estimulantes e inovadores. A História – como 

interpretação – pode depressa deixar de estar válida: a verdade é sempre uma construção 

de cada momento. O documento – desde que autêntico e sem ser forjado – será sempre 

válido e sempre permanente.

Com a esperança que encerrado este ciclo de sete números outro ciclo se começa, por um 

novo período até ao número catorze e, .... o devir do futuro lhe dará o seu valor.

Campo de Santa Clara, 10 de abril de 2020.      





RENÚNCIA DOS SERVIÇOS DO BISPO DE ANGOLA DOM LUÍS SIMÕES 
BRANDÃO A FAVOR DO JUIZ DE FORA DA VILA DE CORUCHE 

FRANCISCO XAVIER MENDES (1737)

Transcrição de Miguel Portela
Membro do Conselho Editorial da Revista Studia – Ordem dos Carmelitas Descalços 

e Membro do Conselho Consultivo dos Anais Leirienses – estudos & documentos

Resumo

1737, Coimbra, setembro, 13

Instrumento de renúncia dos serviços do Bispo 
de Angola Dom Luís Simões Brandão.	

Abstract

1737, Coimbra, 13 September  

Document forgoing the services of the bishop of 
Angola, Dom Luís Simões Brandão.

Arquivo da Universidade de Coimbra, Cartório Notarial de Coimbra, Livro de Notas n.º 2 [1737-1738], do 
notário José Pedro de Macedo, Dep. V-1.ªE-9-2-206, fls. 106v-107v.
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Renúncia dos serviços do Bispo de Angola Dom Luís Simões Brandão a favor
do juiz de fora da vila de Coruche Francisco Xavier Mendes (1737)
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1Documento

Çezam e renunçia de serviços do Bispo de Angolla.

Em nome de Deus Amem. Saibam quantos este publico instromento de renunçia de serviços e 
poder para requerer ou como em Direito milhor dizer se possa e mais firme e valliozo // [fl. 107] e valliozo 
for virem que sendo no anno do Nasimento de Nosso Senhor Jezus Christo de mil setecentos trinta e sete 
annos aos treze dias do mes de setembro do dito anno nesta cidade de Coimbra e Rua dos Estudos della 
e cazas de morada do Reverendo Padre Joam Brandam, Abade Penssionario da Igreja d’Arifana de Santa 
Maria Bispado do Porto aonde eu publico Taballiam ao diante nomeado vim chamado estando ahi pre-
zente como também o estava sua irmam Donna Ursulla Thereza Brandam viúva que ficou do Liçençiado 
Thome Brandam pessoas que reconhesso serem os próprios aqui nomeados de que dou feé e por elles 
ambos juntos e que cada hum de per si me foi dito em prezença das testemunhas deste instromento ao 
diante nomeadas e asignadas que elles por morte de seu irmão Dom Luis Simõis Brandão, Bispo que foi 
no Reino de Angolla, e Governador neste Bispado ficaram por seus univerçais erdeiros de tudo quanto 
pertençia ao dito seu irmão e ainda dos serviços que este tinha feito a Sua Magestade que Deus goar-
de nas ditas ocupassõis, como tudo consta do testamento com que se finou e que por hum e outro se 
acharão já com annos e nam podesem requerer a Sua Magestade o prémio dos tais serviços disseram 
que por este publico instromento munto de suas próprias e livres vontades, e por haverem muntas e 
particuliares obriguaçõens a seu primo o Doutor Françisco Xavier Mendes Juis de Fora na villa de Curuche 
lhe davam, renunçiavão, çedião e trespassavão na sua pessoa o Direito que tem nos ditos serviços para 
que o dito seu primo possa com elles requerer a Sua Magestade o acrescentamento de Sua pessoa como 
também poderá requerer ao mesmo prinçipio em prémio, com parte dos ditos serviços huma tença para 
ella sedente Donna Ursulla Thereza Brandão poder milhor passar a vida, comforme sua pessoa por ser 
velha, e com achaques, e se achar pobre, e disseram elles cedentes davam e concediam por este publico 
instromento todos seus livres e compridos poderes com livre e geral adeministração ao dito seu primo 
para que em seus nomes possa requerer o seu acrescentamento e tença para ella sedente fazendo todos 
os requerimentos que neçessarios forem nam só neste particular mas também as cauzas, negoçios e 
demandas movidas e por mover em que elles sedentes forem partes, autores ou reis se tratem em quais-
quer Juizos e Tribunais deste Reino, e em especial na certicçidade [sic] de Lisboa para o que também lhe 
davão o poder de sobstabalesser prometendo de haver por firme e valliozo tudo e pello dito seu primo 
duas sobstaballeçidas feito, requerido e assignado para o que os rellevavão do emcargo da satisfação que 
o direito outorga por sua pessoa e bens de ambos ficando este poder sempre em seu vigor na pessoa do 
dito seu primo a favor de quem faziam este instromento, que se obriguavão a com // [fl. 107v] A comprir 
e goardar em juizo e fora delle sem o que pudezem annullar, reclamar ou contradizer por via alguma que 
seja e que reclamandoo ou contradizendoo queriam que a tal reclamação ou contradissam nam tiveçe 
efeito algum porquanto pelo gosto que tinham no aumento do dito seu primo e Procurador lhe faziam 
este instromento de renunçia e seção com declaração que ficara a elles sedentes o Direito salvo para 
revoguarem se lhes paresser o poder de procurar e requerer em suas cauzas e negoçios, e que faltando 
aqui alguma clauzulla ou clauzullas das em Direito ou de facto alias neçessarias para a dita çassão e 
renunciação ter vallidade todas aqui havião por expressas e declaradas como se dellas ficeçem espeçial 
menção em feé de verdade asim o outorguaram e roguaram a mim Taballiam lhe fizeçe este instromento 
neste meu Livro em que assignarão de que pediram e consedera, hum d’este theor e os mais que delle 
comprirem que aseitaram e eu como pessoa publica estipulante e aseitante o estipulei e aseitei em nome 

1 Os critérios de transcrição adotados seguem as propostas por Avelino de Jesus da Costa (Normas gerais de transcrição e 
publicação de documentos e textos medievais e modernos, Coimbra: FLUC/IPD, 3ª ed., 1993). Entre outros: transcrição do 
texto em linha contínua; desdobraram-se as abreviaturas sem assinalar as letras que lhes correspondem; atualizou-se o uso 
de maiúsculas e minúsculas, do i e do j, do u e do v, conforme eram vogais ou consoantes; ignoraram-se alguns sinais de 
pontuação colocados no texto, e inseriram-se outros para tornar o documento mais compreensível; os acentos foram intro-
duzidos apenas para evitar erros de pronúncia ou interpretação; separaram-se as palavras incorrectamente juntas e uniram-
-se os elementos dispersos da mesma palavra; mantiveram-se as consoantes e vogais duplas insertas no meio do vocábulo, 
reduzindo-as a uma só quando no início da palavra; as palavras proclíticas e aglutinadas foram separadas por apóstrofo.
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de quem tocar possa tanto quanto em Direito devo e posso ao que foram testemunhas prezentes Manoel 
Lopes, Oficial de Barbeiro morador nesta Rua, e Dionizio Manoel desta cidade que todos aqui assignaram 
depois que este lhe foi lido por mim Jozeph Pedro de Macedo Publico Taballiam que o escrevi.

(a) João Brandão
(a) D. Ursula Thereza Brandão
(a) Manoel Lopes
(a) Dionizio Manoel




